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SAI3BADO, 7 

CANDIDATURAS ' 
P•]Q ÜRESSISTAS 

RARCELLOS 

Mningo S de Abri? de 18h'r 

w'fl3l ãlicaçõef 

AIMuncios, linha 30 rs, Repetições 20 rs. (;orno do 
jornal 4"0 rs. Os srs. assigdantes óozani o ab;ttinlcnto de 
15 P. Anumeãm-so as publicações litterarias, de chie se 
receba um exemplar, 

Os candidatos por aecumu-
lação. escolhidos e reeom-
mendados pelo illustre chefe 
do partido progressista, sr. 
conselheiro José L. de Cas-
tro,aos seus correUgionarías 
d esto concelho, são os srs: 

Dr. Francisco Joú de Medei-

ros, juiz de direito; 

Dr. Fernando Pereira Palha 

Osorio Cabral, proprietczrio; 

!o não corra menos honrosamen-
te para essa localidade, como já 
tem suecedido. 

Dr. Joaquim Alces tllatheus, j 

co)tego da ,Sé de Braga. ' 

Nomes Ião UMUC idos e illus-
ires não carecem tis panegyrico, 

Todos Sabem gtlaritn valem 
estes d`imínetos pariamenlarem 

Da integridade de sen cara-
eler, das soas poderosas facul-

riades de estado e de trabalho, 
dos seus serviços prestados nas 
questões (1Veresse puidico, das 
suas affirniações de talerilo em 
vazios ramos d'actividXIC intcl-
1, clual, ninho terra a esperar o 

paia e- o partido que os elege..$ 
A todos os por•ttlgrlt"Los, que 

prezem: os deveres civicos e que 
se interessem pelos assumpios 
inais vitaes a debaterem-se no 

st'ìo do parlamento, cumpre ele-

ger para seus repres='ntariws in-
disidualidados da estatura file 
tão preclaros cavalbriros. 
A todos os dedicado; corre-

liginnarios do partido progres-
siSla incorre a obrigaçao de co-

brirem com a mais ampla vota-
cão os nomes indics,los pelo seu 
nobre chefe paia deputados per 
•CCllmllla('âm. ' 

Ainda mais uma vez á urna 
n:t ophosSna, por disciplina e 
lealdade padáàrm! Ainda mais 
rim esforço) para conter dentre 
da legalidade a nossa justa indi-
gnação contra lodos es attenta-
dos, violencias e loncums, a que 
ternos assistido,e goe,fata!niente, 
hão de provoçar, mais urde ou 
mais cedo, um-i reacção tremen 
tua; a menos que., como um tris-
tádmo symptoma de decaden-
cia vital completa, tudo se az n-
este seta o menor rugido por 
narre d'uma sociedade degenera-
da que se esquece do qne deve 
aosseus maiores e aos seus lu 
lhos, quebrando as gloriosas ira-
(lições da geração de 1820-

Mais uma vez, e o partido 
progressista que saíba realisar 
ns justas aspirações do povo por-
luguez no actual momento his-
torico. 

Pedárlos aos nossos correli-
-,giom u os (que concorran) á nrua, 
não só para se aproveitar a vo-
lação em favor de tão illu"stres 
candidatos, ruas tanthem para 
que o acto eleitual m'este cilcu-

DECI'AZ RR DE I,RIRA 
Approxima-se o dia, em quP 

tem de ser convocados os colle-
gios eleitomes. 
0 paiz, conhecendo a sem 

razão desta eleição extraordina-
ria, e, tendo condemnado o acto 
tia dissolnç-ào do parlamento co-
mo uni ,itionta(lo contra todas 
a indicações ctinsotucionaes, 
mestra- se nidíff,-henas a este ju-
go-da boka pi)libob e faz de 
conta, quv é isto caso para re-
letir-se;pueri Inétni—os rapa-
zes 't)i'iucam. 
Mo rins recordamos de lama-

nha jndiffcrença para com o acto 
eleitoral, o augura-se- nus, que 
só o governo é, (Ine i; abalha 
por lodos os modos, lormas e 
feitios para conseguir unia maio-
ría, que pode iliudir o povo,rnaa 
que não pode potcrgar o direi-
to ltiblico ( la na,'ïto. 

1? um protesto tão sNemue 
como eloquente este indif eren-
tismo dO p0V0 p11'a Com 0 acto 
eleitoral a que teria de proceder 
se de hoje a oito dias em lodo 0 
raiz; ma{, ao mesim; tempo, e 
una symptoma desanimadmr, p'-
ra tolos goantos -prezam as nos-
sas institniçúps, e se preni jPio 
ainda aff,•ciunsamente ao suste.. 
,na político, porque nos tem04 
governas-to, ha pouco inais ce 
meio seculo. 

Pois não é esta ainda a i,lar,v 
sie inalar ning uºIii, quântu anais 
a aula forma de governo, qut 
tem aS suas rains a nutru ern-

se rio sangue file cerlenares de 
t'IC11(naS, e elo Utl, ranll)0 Cniti 

vado pelas mais heroicas dedi-
cãÇ«s. 

l•' que as conslraeçoes mais 
robusta e toais bem !ermidas 
cedem quasi •empre,ao pvzo tios 
desvarios, das bnlntldencras-e 
dos abuzos, que, em regra. ; elo 
portat•ores d'nnja morte precoce 
e í[nprrtiisla. E o que, parca(', 
nos virá a ic(iniocer. 0 indi(D-
rentisn m p,)liiico anda quam 
sempre a . par do indifferrnlisino 
religioso; e como esta, se cultiva 
hoje; em tuia -corn o cjn mo roais 
alvar e mais dcscarado, avassa-
lando intemerato todas as classes 
sociaes, não é para esuanhar-sè, 
,Iue o p,uz, fazendo-se indiffr-
renti' paG Com o mais, Se torne 
indiUerente Winbe)n piar, com 
a menos. 

(3 facto agi está tis vistas de 
iodos, para que e conheça bem 
a som razão do nosso asserto. 

,elas o governo, emacio de sqa 
impopularidade, conscio tios seus 
desacertos na administraç,:lo pu-
blica, t)rocura.poor lodos os meios, 

armar ao effeito para conquis-1 « Havendo-se associado publi-
lar unia t)opularidade, que, alem ( camente a ração inteira ás fes-
do ephemera, vae ficar muito ca- ias com que na cidade do Porto 
ra ao paiz, que quasi agoniza foi celebrado a quinto cenwIla-
de extenuado. rio do Infante D. Ileianque, eu-

E,he é remessa de dinheiro ja memoria gloriosa !) tola consa-
para os açores; elle é conces- grada cor! a mais brilhante de-
sões a d,fhcrentes camaras ululai - nionstração (10 fervoroso e vivaz 
cipacs.para levantarem dinheiros I)atrioiismo; e querendo tomar 
_dos furados destinados á viação nl als solenine aquelle centenar io, 
para serem distrabidos pelas exi- e perduravel a sua recordação 
gencias da galopinagem; elle e cota uni acto de clemencia re-
subsidios a festas, para se aba- gia, quanto suja compativel com 
far, com o estrondeamento do a segurança cu(nmum e com a 
foguetorio, o clamor ingente dos disciplina militar: hei por bem, 
que malsinam tão desnorteada cavirido o conselho d'estado, do-
adminisumção: elle é mitras aos errar o seguinte: 
pares, conezias ern I.arda, abha- Artigo 1.4 Aos reus civis, 
dias, corn o cadaver ainda quer- cmdemiiados por sentença pas-
te dos alámos liarodws, já da- sada elo julgado á data do pre-
das (tl) em antes flue se pie- sente decreto, em penas maiores; 
encham as fonnalidades ! Cagas<; fixas ou temperarias, de qual-
elle é o inicio das aposentações 1 quer natureza, e em penas tor-
dos parochas, alue vem vindo l reccionas de prisão ou dester-
com o advento da eleição; e, no 1 ro, uca peiloada i1= quarta parte 
melo de lodo isto ; afigura-Senos (Ia coi)delpn•aça0. 
o governo como atro novo r'edem-
pior, rijas que nathi rime, des-
eniranhando o seu col•açã o bene-
Menic, chamando a toda, OS 
quo desPjaui melhoria do situa-
ção, e dizendo As massas p,elun-
(lentes---vinde a núni todos, os 
que soffr,"is, porque vos enche-
rei de salá ações—. Ora aqui 
esiá a grande popularidade do 
governo, a quem t!ão alenta o 
iwHgeraAáino do povo para 
com o agito eleitoral, ajas qne 
abre leilão tios lugares pnhlleos 
tanto cieis corno Peclemasúcos, 
para qut1, ao (:orar d0 1wirlello. 
vá m-ranjan,lo fregnezia, que o 
Sirva no nlonlerlto; embora, pas-
sado elle, iodos Quem a .. . 
chuchar no dedo. 

1ao (eml)s a1nl''çan pelo pn-

(ler para n pariisln, eln ( lu(• inifi-
tamos por honra e diTnidadc 
nossa;" ia wui 'o temos dito por 
mais (lu quo nina vez. Gover-
nem, e governíni beis; mas dei. 
xein-se de soff.(=`;uidõvS, que dos 
i n)orabsam; de pprse,,uiçües, qnu 
irritam; de esbanlamPnios, qne 
comproniruem e de pn!im Iaiwh 
que desalvnIa in. "Sej•lm econo-
inicos } por queo- m!)Mento assim 
o reclama, e sej:)in hár)esios pa-
ra saiifazer'en1 a dignidatte (1'iS 
ilistiiuições e n di;nidade do 
paiz, e para que se na diga lá 
fora, que nós A Chegamos ao 

desfazer, da feira. rNIOm mais, 
nem menos. 

 t•ftk,  

CLEI•jEN C'JÁ IEGIÂ 

Por int assar a inajtos pu-
hlicainos hoje o decreto pela 
qual obrei o sr. D. Carlos con-
cedeu aos réus condemnados, 
em rommPtiioi-;,ção do centena 
rio behriquinn, o perdão da 4? 
parte da respesliva pena. U d(e-
creio é do theor seguinte: 

AM? ÉU: Aos roas condemni-
tios em pena de prisão militar 
por sentença lassada em julga-
do, á data a que se r, fere o ar-
tigo precedente, uca perdoada a 
quarla parte da coi"lennáção, e 
do mesmo modo fica perdoado 
igual tempo sie pena ás praças 
de pret do exercito e da armada 
Icondemnadas em penas maiores 
t.emporarias e de portação mili-
tar. 

Art.° 3.1 EM dispnsiçõps dos 
ai tiros antecedentes não são com 
lrelien:lidus os retis une tiverem 
obtído por jn(Itiliu z('ral nu es-
pecial coinrnutação o❑ Ênúm i • 
ção das penas r•e`peclivas, neui 

aquelles tllii', tendo sido ncen-

Rados por pm le olUndida, não 
tiverem obtido perdão jema. 

(J presidente (10 c ) nselho de 
minlStr M, ininmáo e msrMm-io 

d'eslado dos negocios da faz- rala 
e interino dos iipgocios esiran-
geufis, e o3 ministros e secreta-

nos d eslado (ias diffcrenles ro-
parliçõps assim o iPn!jarn cru 

len;lidn ç f;►lM11 excerto •. Pal;o, 
^ m 23 de inai ço (l;, 
REI—Ernesto :ì,){),'pho Li;nt,-e 
1IM)eivo--João Fe)i ora Franca 
r Pinto Ccrstello Bronco—Anionio 
d Azevedo Crstello Branco—Lui- 
Augiwn Prj)rer,tet Pinto - Mo 
Antonio B)•isw das Neves Ferr'ei-
ra--•Carlos Lobo d'Avüá. 

SCÁlI NCIR ICS K, 41 TT ÀS 

0 TE.0 CABE1L0, 
(c ) NTo nAPH),» 

Lembras-te? Foin'uma tarde 
de vedo. Os Hs piados ,eidos, in- 

cuniiam ;to nosso espírito uma 
alegria Inânca. 
. A beira-aro :)da natureza pare-
cia sorrir, na Sua candidez sin-
a,,la e mág.l, do nosso i"iplio 
amor'0co. 

❑ tinira de partir. Como 1'es-
t Eu do too amor, do tela 

infindo amor, confio dizias, ped,, 
roguei-te rama pequena lembran-
ça, um pNpmnmo nada, quefos-
se durante o exilio, a m nua in-
separavel c(nnpanhcira. 

AO menos n•as !coras ern -que a 
saudade roais mc salte:,sse o co-
ração e rire amargurasse o espi-
rito, queria ter àlli, ao pé de 
mim, a prova irr•eftlta 21 tia tua 
amizade, q prova segura da sa-
gração intima dg nrcn amor. 

Não fie nogasim Pqa ingenid-

dade da ina alma_enicndesteque 
não haveria nclimi: prova do que 
a(lncHa que busse parte do teu 
>ec b, i-npilanleniv, n'üm mo-
mento, (tos leus c.ìi,t=ilos -doiro, 
tiraste algnns Nos que deposi-
taste em nninli:)s n1;iu. 

--- uni& (Inan,lo \()Acres, 

nìnguem dirá quo fie tratei, que 
falseei as initAlas promessas, os 
jnr•amenio• da minha irninorre-

doira dcd;cação. 
Oeliciosa eff--rel)da! 
PC, meu rel,ca)'IO wdu d'amor, 

ficou inscriplo- este (! ia, como u 
mais feliz da minha vida. 

Parti. nas horas de sírutla-
de, quanIa's e gtlau)I.is vezes via 
e revia a iva il IOwn r!Squclles 
Nos d%Àro M. 
A alegria inva!iia-n,e o cora-

ção C Cada dia ( lue, passava eia 

para miin anilo d 1niciru prazer, 

UM 
Misse. 

Unia vivido rui s„I,lins, Pm 
extase, na e,nile(mplaç,ão da pren-
da que ole 
0 qu á,n )' r?,!nA dos ditosos 

dias pra asps briais n,n lado. 
1)ecelsa) tr:..IASAM 

A tu:: (';,i sadr, ;, in + insen- 

•aii!( ij iiiií )!! iil i,'. .i :S i!'r1JtQ li)n-

ga a aum nt i i e duraide elia, a 
!na liJgronidM4 a sngeleri lio 

teu viver, d,'sat)l;iu(ccu,im. 
Trabido no jsviubr da vida, 

por quviu i ( mt:t- i!i::s h,,via fei-
lo... 1j..s l't,lC•, -ic, Loi ateu 
peito airada lia logar para o per-
M . 

,•'•o t=jjt•)r,l,,, aíll)r.l!es cabellos 
doiro tino Imo de ser o teu eter-
no Minurso, o Irtr eterno mar-
ivrìo, o cmoiico anànte que te 
hmdo r'm",n er u coração. 

A's vrzec, anda nu coraç.ãi 
ha nnS 1-!f)(l('I•ís, mus ar('Ol1bOS 

do (moi l,)inosu aio,)(•, filas de-

pressa S(' que eu 
amava rm,u ri u 

BAUL. 

Artes mão 

[Ia cai aindr sere ser arnado 

u,n ericàn!o profundo e rnclan_ 
sole .; e ido ha ~ I mais ge-
nerosa do rato, li'1nJ(';si'l)1U lì05 IIt.Y 

quem uos «quece. 
*Cor Migo. 



8 Ele abril fie 1894. n c0,iN Nu,n( :IO i», BARCELLOS 

FABULA 
A JncE\ VIUVA 

Quanto suspiro arder)t• 
Por um marido morto! 
Quanto alarido e ciôro, 
Antes de vir conforto! 

Do tempo vão nas azas 
Pezar, melancolia, atr 

N ellas, por fi-n. regressam, à. 
Os risos, a alegria. 

Vêdc a viuva d•hoje, 
Decorra um atino mais, 
Terá mudado tanto. 
Que não a conheçaes. 

Direis não ser a mesma, 
Uma nos fez fugir; 
Tem outra mil encantos, 
Que estão a seduzir. 

Desfaz-se aqu.-lla em magoa. 
Real ou simulada; 
E- sempre a mesma en&ixa, 
De pranto acompanhada. 

Chamam lhe` inconsolavel, 
Porem sobre este ponto 
O que ha de verdadeiro 
Diz o seguinte conto: 

Duma jovem b,-Idade o n>arido 
A outro mundo ia ver s- tis avós; 
A mulher, junto ao leito da morte, 
Lhe bradava. com prantos na voz: 

„Ai! espera, eu te siâoi llinb`.Ima, 
„Como a tua, está quasi a evolar-;e. 
Fez sósinito u marido a viagem, 
De que nunca é costume voltar-se. 

Tinha a belfa una pae serio e contato, 
Que deixou a torrente correr; 
E por fim, para dar-lhe cunsolo, 
A' viuva se poa a dize): 

iiNada mais de chorar, minha filha. 
,aRe qu~..,s conservar uttralivos: 
.,N:,o pretende o t1.4unto roubai-os 
„Aos incensos e cultos dos vivos. 

Q 

,.Paz aos morte%! 'Não troques de prometo 
»Par grinalda o teu negro vestittu; 
„Porém ouvir: Passado., uns mezes, 
„E' preciso cuidar em marido. 

.,Hei de dar-te um bom cárie de esposo; 
„3loço, esbelto, bonito e bem feiro, 
t.E melhor que o defunto. que_ choras, 

„Puis uso tem o mais leve defeito. ,, 

.,Ali! (resi onde apressada R viuva), 
„O meu noivo Nade ser um convento.n 
Deixa-a o pae diluir es pezarrs, 
Não insiste n'aquelle mowento. 

Mais um mez gasta a moça cru suspiros, 
U seguiute é por eira empregado 
En> mudar molde, ornato e fe , tio, 
De corpinho, da saia - toucado. 

Eil-n enfeita o trajar de viuva, 
Té que possa vestir de outras core;. 
Entretanto no pombal regre.•s/ra 
Todo o bando gentil dos amores. 

Sisos, jógos, e dança e folguedos, 
Tudo em chi ma, tio lar se apresenta, 
A viuva mergulha dia e aoit,! 
Na perpetua caudal da Juventa. 

ter 
Jai de todo esquecido o defunto, 
lhas o pae já não falia em noiva•lo 
Diz-lhe a moça. „Que é d`elle o marido, 
Que me foi pelo I)apà inculcado?„ 

BARRO DE PARA VAP '.ACABa. 

PUBLICAÇOES 
Recebemos: 
A Moda ]Ilustrada -0 n.° 339, 

anno XVI, d,esta excellente pu-
blicação quinzenal lisbonense, cujo 
summariu é:—Vestuarios para bai-
le—Guarnições para corpos— En-
feites para vestidos - - Guarnições 
para corpos afugados—Vestuar'io 
para visitas - Saias para baile— 
Vestuarios para casa—M ingas— 
Trajo para casa (frente e costas)— 
Vestido para visitas—Sachei para 
lenços e bordado para o m°sm,)— 
Vestido para rEcepcio--Bordado 
para carteira--Envoltorio dl) guar-
danapo e bordado para o mesmo 
—Bordado a ponto de cruz--Ves. 
tuario para sarau—Dúis desenhos 
para bordado de um sacco de es-
covas— Vestido para , menina de 
dez annos (frente e costas)—Trajo 
para visitas---Vestido eleDauie--• 

Vestido para own;na de J anho, com ve ludo. rendas e flores. As 
(frento +• cnaar )—Cr!j o p:u•:I I,as- rosas serão as (,referidas a toda 
seio—Qu IU'u mulos biu•aad-os a as ou ras. collocadas em corôa-
maliz—D ois tr'ajo.k para inemina•, em diaderna ou em ramo so'to 
de quinzt' annoos- C isac,) para titia- Os nós us:,m sc de tulle e pre-
vina de ant,o; ( frente e costas) gue idos á mac!iina; tia verdade 
—Caralho' para usem-ta —i3,lr(,)d,, isentam muito me h r do que , 
a ponto lliz©s. 
Com a d , S : da vpnia E agora por este nosso Correio 

ln ,,s d`e:•le n.° u sr'gm ut;, artigo: já Vv. Ex " ficam sabendo alou 
mas das coisas que se usarão na 
estação proxima. 

EUMA G,)nì,k ,. 

GIRREI ) DA MODÃ 

Que pessimo tempo está! U 1 
dia cheio de sol, com 1 tarde 
amena fiz,ndo-nos persuadir que 
estamos no estio e dando-nos o 
desejo de no; vestirmos de cores 
claras, t.c:dos leves e chapéos 
floridos. e no dia seguinte, ch via, 
vento, frio, verdadeiro tempo de 
inverno, em que não podemos 
pensar que havemos de deixar 
os vestuários p;sados e as guar-
nicôes de pelles 
Nestas occasiü--s tornam-se 

bem prestavets4 os trajos pretos, 
quer de seda. quer de ã, cone as 
suas guar)11Çu--S de vel udo e pas-
samanarias, vestifarios estes que 
se usam no verão e no inverno. 
sendo sempre tidos por elegantes. 

A1(,umas vezes temos dit.) a 
Vv. Ex." que quando pouco se 
pode gastar em toilettes, n,da é 
mais economi.co do que o fato 
preto. Tem todas as vantagens 
sobre os outros. 

Pode ser usado, como já disse-
mos, em todas as estações, e sei 
do de tecido grosso, pode-se no 
verão substituir o corpopor uma 
camisette qualquer, e ali tem os 
uma bonita toilette de estio. 

São os unidos vestidos que 
soffrem concertos, ficando bons. 
porque n•elies, quando haja mis-
tura de tecidos, produz sempr.-
bom eff'eito. 
Sigam Vv. Ex.•' este nosso 

conselho e verão que é bom e se 
hão d: dar bem. 

Faltemos das modas que te-
remos na proxima estação. o que 
não queriamos tazer sem a c se-
gada dos modelos de Paris, m•ts 
estamos convencidos de que mui . 
tos das noss?s asstgnantes nos 
agradecerão o dizermos- lhes at- 
gumes coisas a esse respeito. 

Parece estar decidida'a volta 
das segundas saias. Por ora não 
tem tufos nem apanhados, con. 
servando os feitios símp es das 
de baixo, mas, com cert,-za em 
breve os teremos. Os pan)aiers 
já vão apparecendo, tufando em 
volta da cintura. 
As segundas saias, mais (u 

menos enfeitadas em baixo, as-
sentam sobre outras de di.fferen. 
te tecido. Algumas são cortadas 
em peplumes, descahtndo dos Ia-
dosem bicos com bastante roda 
em baixo e conservando os qua-
dris muito lizos. 

O pregueado á machiiia será 
a grande moda do estio. São os 
tecidos finos que melhor se pres. 
tam para isso. como o vo)le, o 
crepons a musselina, o surall, as 
rendas. etc Aquelle ondear das 
pregas é lindissimo. Os vestidos 
assim pregueados teem as saias 
compostas de um, dois e até tres 
folhos. Muitos dos corpos são 
tambem pregueados,nias só .ficam 
bem ás senhoras magras. 

Co:itinuarão em voga as cama-
lhes todas redondas ou descendo 
na frente a formar pontas de 
mantelette. Algumas fazem-se de 
rendas oil entremeios alternados 
com tiras de setim.Isto é simples 
e muito elegante. 

Este verão teremos os chapéos 
de palha, como acontece sempre 
na estação de estio, mas . ver-se. 
ha pouco a palha branca e muito 
as palhas de cor escura. Os fei-
tios são no mesmo genero dos 
chapéos de feltro de inverilo.com 
as abas caprichosamente ondula• 
das e enfeitadas com flores, fitas 
aigrettes, et. 
Continuam as capotas a ser 

microscopicas, mas de uma gran. 
de elegancia, Vêem-se em muitas 
os fundos dourados enfeitados 

—0 n.° 7. 1.° asno, do Jornal 
das lianas, apreciavel >iculanarlo 
purlu•us+•. 

--0 n.° I rt, 4.• innn, da Rs-
v;st;t Cath.)lica, muito, Pedi rl'di-
nido seutaoaruo rol g,osu d,, V zeu. 
—0 n.° X01, :, fino 16 o, do 

Sol vate, intt,ressante si m n,arin 
b,1m•n•,,ti•u put•U)cnst'. filo.,trado 
p, lo dist,ncto car•rcalurrata, sr. Se-
La,ttát) 

--0 n.° `•• 80. do Am;go da Re-
hgi•a). senl:Inarin bradarem<e. 
—0 n." 1 !, 11 ^ ecoou, da Ga-

zetas de Pliarmaeia, p11!Ilicaçã,) 
n►•nsal d,' i h Jr•tu:,cl, t) rhrnlira, 

or,ït'i dos iult,resst•s pr(•G,siunaes 
da rl.,•ìt! p111rrllat:UllliCa. 

—0 11. ° 4, J. ° aflito), lia Dosí-

vi) trìa, It.Aiìta mil 1,Sal de I►1L'dlCl-

n.i do-, meti ida t+escada n• phj 
lo,ia e exponinenlaçãu -Pomada. 
It (i.tt'ç:7u e adr►,iiii.tração—Ph ir•. 
I f3 :3 nicia J. 13. u•ra e Iru)ão, 12 , 
Praça de D. Pedro, 1?4, Porto. 

DIA A DI& 

Fazem antlos: 

Hoje—a exm.• sr.a D. Maria 
Guilhzrmina Sarmento Vel oso. 

Dia io—o sr. dr. Miguel Pa-
r2ira da Si va. 

Dia I I o sr. dr. Rlanoel Au-
gu,;to C. Bandeira. 

Dia 12 -a exm.' sr.' D. The-
reza F ilomena P. cl-Azevedo 
Barr;°to 

Dia 13—a exin • sr.' D. :liaria 
F. Pereira Torcato. 

Dia ' 4 -o sr. Eduardo Lima. 

O nosso prosado amigo e dis-
tincto collega de redacção rev. 
Paes de Vilas Boas. dignissimo 
abbade de Roris e Quiraz. tem 
passado'ultimamcnte algum tanto 
lncommodado de saude. 
Do coracão lhe desejamos ra-

padas melhoras. 

Do Porto. onde passaram al-
guns dias, já regressaram a esta 
v111a o ab,lisado jurisconsulto sr. 
dr. Eduardo S.tlazar e sua cxm.' 
esposa. 

Entrou em franca convalescen• 
ça o nosso bom amigo sr. Fran-
cisco d'Assis Marques d'Az„ve-
do, digno escrivão de direito 
nesta comarca. 

E` com a maior satisfação que 
damos esta noticia. 

Regressou do Porto, com sua 
exm.a esposa, o_ sor. dr. Sousa 
Christino, digno cï.rurgião•mor 
do exercito. 

T;lmbem regressou de Lisboa 
á sua casa da Granja nresta villa. 
com sua exm.a esposa, o nosso 
patricio sr. José de Bessa e ille-
nezes. 

Está tratado o casamento da 
exm.' sr.A D. Anna Adelaide de 
Brito Limpo, com o sr, dr. José 
de Castro Faria, distincto quin-
tanista de direito e presidente da 
camára municipal deste conce-
lho. 

-l.•• 
Hospedada em casa da exm.' 

sr.a D. Irenne de Sousa Vianna. 
acha-se nesta viola, a exm.a sr.' 
D. Lucia de Sousa Pereira, sor 
brinha da exm.a sr.' D. Horten-
cia de Sousa Pereira, de Vianna. 

Tem passado bastante incom-

modado de saude o rev sr. An "b g I.j ei••59J:•:,L•3:3 [^• 8:• 
tonio Duart, S-- tira paro,:'10 en lstt:[ <? oq •; .•a•:Hris•e Q.e 
corr=ndado de S João de •'illa n•t'• 9.a 4' .. t•c:l - l:-la tas: de 
Boa. 

Deseja-nos promptas melhoras 
áquelle v rtuoso ecclestastico. 

-t-
Tem es'ado nesta vila o nos• 

so rcsp•itave! e bom arni ,, :> sr .: r. 
Antonio Jubo de Mirania, aflua 
trado cone- c, da Col;e: iada de 
Guirnirães e digno professor no 
pequeno S=nlinariode N. Senho-
ra da Oliveira. 

Tem passado incommodado n 
exm " sr. Francisco Fl. ippe Tei-
xeira de Sousa, da illustre casa 
da S:l ,a. 

Desejamos-lhe o mais prompto 
restabe ec:mento. 

Esteve 1lontem entre nós o sr. 
tentrlte coronel Antonio José T. 
de Vascon•cel os. 

Sua ex.-. que parte por est-s 
dias para Santa Comba Dão, veio 
despedir se das pessoas da sua 
amisade nesta viga. 

Aceentuam-se as melhoras do 
sr. João Cardoso d`Albuquer 
que, o que deveras estimamos. 

PELA SEMANA  
•• pt'rdã:a rc•io—J,í L,!m 

sitio liq ,liead ) lanl,I • in a lia til, 
condeu►nados, ntesta cornar-:,, o 
actu de cle!nc;ucla rt•g'a, du •)3 do 
p:lasadt> 111-'7, G)In lllc:UUra Liv I d'tì 

festas henrigUID is e enl 
persuada a 4.' parte da peu:i ao, 
reu, civis e iililltares. 

N., dia 2 d,i corrt•nte foi pista 
em 1 berdad,! Francisco JI rnel V,-
ciorion, da freg,(i•'zia d', C iìtr.11u 
do N,-iva, de V, inna do Castelo.), 
(111,3 N.,teve curuprintl) a peita i],-
10 nl('7.r;, dt; prisã,) correet:lonal 
na cad,;ia d`,!sla vill.i e a rlu:;rn foi 
(ad:, por exi)iaila a e , ode fio a; ão, 
visto ter cun)i rido as 3 qu:u tas 
pa' tt!s da pt•n i. 

—'I icreza N1 iria G )mez, casada, 
da frel;uez+a d0 V:La C iva, por 
sentença deste juiz,) d , 17 de n.l-
renthr•o Ele 1893, foi e,Indt•mn uJ.1 
em mezes de pl isão e uuu•os 
seis mezes de multa, a ra7ã., ale 
100 reis por dia, pe!t , crime de 
uffr,n3as Corporaes vt ,iiiiiiàri.ii na 

peso;, sie sua Propila 
Olaria G.)mes; 0 por de<pach„ de 
3 de abril corrente, (Iep,)is do on-
vido u digno) repre;eniante d,) M. 
P., foi julgi,ta t:omprt,h•„iili,la nu 
perdãrl decretado em 23 d ) mar• 
ço ultimo; s•ndo•lh pardoad.i a 
4.a parte da hena de prisão, e pt,t• 
isso, restituiria á liberdatlt; n`0sse 
mesmo (lia. 
—Adriano Pereira finto, da fre-

gnezia d,t Vaccanç.+. concelho d i 
\lealhada, condenu)ado a 
por G ►nozes e multa de y lnezes 
a 100 reis por dia, com o perdão 
da quarta parte tia pena (te prisão 
expiou, tambem, a respectiva pe-
na, mas continua na cadeia por 
falta dn p;,glmento da multa. 

—111 ainda mais Teus a quem 
aproveita o perdão. 

F«il Icei tame[nío—Fa!leceu an-
te hontem em Barevilinbos a sr.a 
Delfina Gindida Ribeiro, filha do 
sr. Sebastiãu José Ribeiro, dldquel-
la freguezia. 

Os nossos pesamos á familia em. 
lutada. 
0 seu funeral realisa-se hoje. 
Vertul ando Lati 9eïr .i,—1,al-

teceu em Lisboa, victiula duma 
luberUluse pnlm(mlr, o lnirnosu 
poeta e distinclu dramaturgo(, Fer-
nando Caldeira. 
0 ilustre exlincto ora redactor 

chefe do « Diario das Sessões» da 
cantara dos pares e f.)i deputado 
em varias legislaturas. 

Descance em paz o malloarado 
poeta. 

la•ecra>tt:'t[HHe•do ¢HHillt,:ar 
--0 $r. (ZuveroáriOr• civil do di•,-
tricio prorugrou ali; ao dia 30 do 
corrente mez o preso para as re-
clam;icó )s de adiamentdo e dispen-
sa do serviÇu militar. 

9 

-.Irld une rt t.,•h,'u pur oceastão da 
d-! t'a <C!1 >:) tis seg11'ntes iìE>-

Il;tlitn:: 

D 1 rev. Sr. José de 
SOu<:), dlnno parodio de S. Vwol,-
b' dt-lreiaì, a yuailtia d,; 10:000 

D.l • r, 1'ranriscu (': lipp(i d+• S:1n-
sa da S Ita M •uforad ,,, 5:0')0 1•s. 

6':3a•t:1 ale ciaº•a—:10 noas ) 
►Ill( t ' ill'e.iJtJtl a'll ,a • d \• Irt11•l ,! 

r,:,1. si.t.tic paoh+' Antomtn Au-
ftiro', 13 u'b osa, de Q!llraz, foi p ) ì-
.,1,11 rama d-' - tira p.tra a parochia 
d,i 1t•Iriz 1'. 0 l,raz por n1 Eis um 
âmirn, cul d.,ui & ', l̀ de m ircJ. 

'•1•:aas•eí;• e:Heli:i —l'.!la ulli-
mla . ii,d.,iii do esrtd,t+,. fui Lraus-

frido , do re-iirn:'ntu de infonteria 
ri.' 3, isso-(( Sedd em i'i•i loa d,> 
(:,1 trilo, par;1 c,lminandantt) (.) 
di ,tr,el i d ; reserva n.° 13 em 
Sr.• Cumh► Dã'1. o exm., sr. I,'-
nerite--roruu, 1 Antonio J,.)sé T,,i-
teir;1 ti;, V,,sconet11 );, (p1'. q r.u► ,1+) 
inaj+or, cu11►'naadoti o 2.• batalllI,) 
do - 0, aqui a!ivar-tellad 1. 

D , til 1.L.11' bri ,)J ) e lwí10•t'1, d ) 
cavalhe:, o estr ma=nente d he-4d , e 
rltt'n4,o•n, aios( hoje co.is,r Vam.)S 
e C• , 11 tft'v:U'e:nnì seif)pfe as m1Ì.; 

r1•ata: record.r,,õ •s, pela forma al-
ta;neOle t!Inna com 1 Iralava Lodos 

aque(f0s tl ), , c,om , n(is, liveratn a 
h Iara de u conh•rcer. 

tenlpu perrniltir, devt•, sair h 'je 
ala i, rvj t dJ ; II¡ siada desta v:1-
1 n, +' R] pr mpUjl pruclZrã ,>, o Sa-

!trado Vi:,tic,: aos entrev.itiw; +• 
pre-Zos (h rad,'ia, fedi + no! ) o reli -
nit)•t) prPìtite a i)ailda dos li )In• 
beiros V,:l ,,nlarius. 

Pcrc;,rrerá o se;;uiety it:nera-
rio:—ruas Viscon,f', d,> S. J.:nu,-
rio, t) ti-pnw ale Freilas, S. Joìé, 

campo, ale S. Jo.;é5 rua, de D. `fa-
ria 1I, comeu (te D. imiz 1, rua 
de Estrada, Traz das Freiras, rui 
dos. B,;uto. cárneo da feira, lir-
!,o t1e 
Colle•i id t ec(o)s ruas Dì: eira, S. 
Francisco, Terreiro e dl Fgrej,l. 

tãa3eatea --0 Sr. chefe d:t 
estação dto can)iiih:) d,• f''rro de S. 
B1,,utu participou ao puder judici;tl 
d•,'•-t,i comarca que, na n:)ite (It; 
d-? 411) ui z passado). troa E.o!lncatia 
sobre o carril do c(itl)b,lio. IaI , mc 
tro +8, ern 5,tnta I.i, ,, rrlia de pi,> 
(,,ovo, um -) ennrlw,• pedra que foi 
dest,.It11 pesa rllachina do com-
[)(lio ! 1u,, alli paìsou e (1110 feliz-
rn0nle m.•u d,r•t:;,grilou. 

Não consta, por emgi13nto. flue 
fossrnl d,,scubt'rtos os auctores d,; 
siAlilhante malvadt'z, flue tantas 
vietimis porfia causar. 

The:atro—tio domin%o pas-
sado> a C0111pnnhia imt-•r nacional, 
constituida pNl )s artiìlas portu-
,•11ezes 1)edt'l) C tical, lanilia Rn-
chedo e Samora, prlo di-stinet ) 
prestin,ano e ! llnsioni•!ta allemão 
:lrbaf e ¡• ela ft)rm ,ts3 \l.o Iz,lbel, 
(una ailt'abente andalnz.a, realisou 
o segundo( e ultimo espectacnlo 
que se baia annun1-•ado, e poile 
dizer-se qn>i por • , 3 vezes os bar -
,;eilellses terão u eosPjq de passar 
tão betu unia noite. 

Artlst.,s primorosos e Trabalhos 
estulh.dos, furam com justiça triui-
tu applaudidos. A concorrencia era 
regular. 

crcoZes—Corno nos anhos an-
leriorOs effecivatn-se nos primeiros 
dias do tila? & maio, pruximo, as 
festas das cruzes. 

ata fesliviri:tde d`igreja, promo-
vida pEli irinandade do Boin Jesus 
da Cruz, so rá pra serio- o revd.' 
Caetano Fernandes, parocho d o 
Oliveira. 

®S C2. Ça doares — Conforme 
dissemos eu1 o numero anterior, 
realisou-se no monte ala Franquei-
ra o concurso do atiradores aos 
pombos e ás espheras, em que to-
mararn parte alguns socios do lieal 
Ctob dos Caçadores do Porto o 
varias caçadores desta localidade. 
0 1.° ti,—( mio, fui conferido ao 

sr. Cari,): Paes. Ela casal da €`er-
•'enç t, d•est0 CUnCeihG; 0 2. 1> 211 
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sr. João Ferra n n 3.° ao sr. J,,a-1(,a Bucnos Av.res) Lisboa. Ad-
gtrm Vina„t r, d`t`st;i vill,,. 

tnitte só, allininos ; nlernns: men-

segtC! fila•,tjpaMulsiººtca•DMlc• ;;ira salicla,le 15:000 0,s. Opiirno lo-
primeira sessão plcnartía ( 1,1 nossa 
vereação, respeitanlu ao segundo 
trim-,,tre do :tino. 

Wesla sessão e das que se se-
guirenr nos oecoparemos mais de 
espaço. 
0 eeºntenario ide %,.% Ilto 

A ntonio— iteferem da cap;tal: 
Principia a manifestar-se um 

m(,viu,ento de sVr»patili;i Cru favor 
-desta festa nacional, que ha dê 
realizar-se erra hisboa no dia 1;i 
de agosto do anho pr•uxiinu futuro. 
•Corno é saliido, existe já uma as-
sociação, que fundou um asfio-
officina coniu priin,:ira tnao f,,sla 
•ção do pensamento que as festas 
do et`nt,,nario vão traduzir. Messe 
.asylu já hoje lia ullicivas de l:Ivran-
les de prata, luvas, estojo:, - etc. 
D'ahi parte a cume;islão que se 
prupõ,, realizar os festvjos. Tra-
balba-se activamente por esta ma-
aufestação e pretende-se eslabeleçer 
wn (., uspilal para coi,v.ilescenle•, 
sob a invocaçào d(e Santo Antonio, 
e gíie áquelle a.,y1, se dê o maior 
desenvolvimento. Para presidente 

da cu(nmissão dos festejos fui cori-
,•rdada sua magestade a Ilainha, 
que aeeeit„uile mililo bom grado, 
lendo tudo o empenho em 1111-, as 
nianifeslaçõ •s projectadas tenham 
v nealor espI `ndor possivrl. 

:tas iºruxianas eleições— 
São candidatns a dele;ad.,s ao col-
legio disiricial para as ele,çõ;;s de 
pares do reino, :, presentad.)s pelo 
partido re ,,eneradur deste couee-
lao; os srs.: drs. Eduardo Safazar, 
Francisco Ferreira da Fonic e J`sé 
J.)aquirri Duarte Paulino. 
Um eocºteta—O director do 

observator;u de [; restai acaba de 
descobrir urn cometa, cujo bri-
lho é extretn•imente f►'act,, mas 

cuja observação se lorpa inte-

ressante ¡por se enronTrar perto 
ela constellação d , Leão na re-
bião celeste onde todos os asnos 
apparecem as estrepas ca(lentes 1 
do meiado de novembro. 

Este eomela está sendo Iam-
bem estudado ❑o observalorio 

de Paris. 
t'o>tuui,ercio de vinhos— 

Dizem de 1lonsão: 
Continua sendo rnuilo procu-

rado o nosso vinho, vendendo-
se o de í.' (malidade à 38:000 
e o de 2.' a 34:009. 

Os vinhas de :llt"l :lço lam-
bem subiram de pi; ço, que re• 
fula entre 28:000 e 34:000. 

11TíEANITO ULTR O1. RINO 

Colleaio fundado por Brancn 
Rodribnes, rua de S. Caetano 1. 

FOLHLTIM 

050M10 DA 1N0 1• 1 

Quando Gertrudes c•hogoti a por-
tarla, acompanhada da tia o do pri-
mo, no relogiu :1,( torre do con-
vento bateram pausadamente cin-
co horas da tarde. 
0 mosteiro de Sinta Clara fica• 

va situado ❑o respaldo d"unsa col-
lina e embuscado n'uma deveza de 
carvalhos. 

Era nos primeiros dias de no-
vembro. 0 ceu, tul(lado `de no, q-
vens, que corriam para o norte 
batidas d'u(n vento aspero, estava 
d'uma tristeza indiGnivel. A's ve-
7es, uma nuvem mais densa, cür 
de chumbo e pesad i eseu ecia o 
firmameeto, e uma chaga miudi-
nha, corno um burriro, caia então 
ubliquam•ote. Quando passava a i 

cal; ares safuberrunos; esmerada 
educação o inexcedivel tratamen-
to ele. A rriatricnla patJ os 

alumnos ele fóra de Lisboa esta 
abi rta nas sucrilrsaeS 110 Banco 

Ulirain(irino. Dão-se os estatu-
t,)s a (jueir., os pedir. 

O procurador Neverir:nao 
tem o seu escriptorio em ca-
sa do exm.° snr. Gomes da 
Costa, à Pedra do Couto n.° 
►4,aonde pode ser procurado 
diariamente desde as 9 horas 
da manhã às 3 da tarde. 

ANNINCIOS 
AGRADECIMNETO 

S -abaixo assinados 
julgam ter, agradeci-
do a todas as pessoas 

que se dinnartttn cumpri-
mentai-os por occasião do 

follecimento de seu sempre 
chorado esposo, cunliadõ e 
tio, Zacharias José de, :ili-
rnnda; mas podendo ter-se 
dado algurlaa falta involun-
taria, veem por este meie 
repaval-a tributando a to-
dos, assim ton-lo as pessoas 
que nos deram a honra da 
sua comparencia- nos o ffl'-

cios funebre e na missa do 
setimo dia, nossa prot'unda 
e iudelevel gratidão. 

Barqueiros, 31 de março 
de 18(,14 , 

Anna de lllesquita r4lo)ltenegl.o 
•lliraruln. 

Alaria Ainelia de Illesquita illon-
tenegro. 

Pios(z C(nldid(z de AÍesguita 31071-
tertegro. 

Lucindo de Alesgttita lllontene. 
gro e Silva. 

Armind,z da Cniz lllontenegro. 

Felesalina Candidiz .illoiitelz•!rr•0 
Cerqueira. ✓ 

Bernardo Teixeira de 1{lesquita 
lllontene9s'0, 

Ai(uioel Joaquim Cargueira. 

AIItOnio (Ia Silva Montenegro. 

Alfredo da Silva Montenegro. 11 

i+ilippe da Silva Montenegr0, 

chuva, um pé de vento forte e ras-
teiro lev,.ntava em redemninhu as 
folhas amarellecidas riu outumnu, 
que alastraram o chão. 
A fabríca do convenlo ora pobre, 

de fronteira hnmil(1(; e as pare(ies 
escuras e deterioradas pelo decur-
so dos annos accentuavam o aslie-
cto melanch.lico o lugubre da 
clausura. 
E n'um nicho fronteiro á porta 

ela entraria, appareria a iinagem de 
Santa Clara, vestida com o habito 
(te freira, os olhos (`atractivos le-
vantados para u ceu, suspen(I('n-
do, com fervor asceiin, tias rumos 
brancas, uma custodia (joirada. 
Debaixo do habito apparecialn os 
pé; da santa quasi i)ú•, crusados 
no peito pelos atilh,s amarellos 
das alpercatas. 

Diante do nicho, uma tamparia 
de ferro, pendente d'nm carritel, 
o:cilliva como um thuribufo; e a 
luz feno(; da lamparina 1)i-uxUle3va 
a espaços, aindi e>morec'ida na 
•lari(lade pcelilc do dia. 

Semestre 1:600 1 Avulso 

0 CO.NUMERCIO DE BARCEGLOS 

it3i''A ILLI STDADA 

Jornal das Familias 

Contendo os ultímos rígurinos 
das modas de Paris. moldes de 
tamaabo natural, modelos de tra-
balhos de agulha, tapessari3j, bor-
dados, croch-`t, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 

Condições d'assignatura 

1•a ediç:io 
(com figurinos coloridos) 

Anno 4:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 1 Avulso ?00 

9 a edição 
(sena figurinos coloridos) 

 Y 

Preço 200 reis, franco de porte, 
Pedidos ao editor A. José Ro-

driguez, rua Luz Soriano, I00. 
I.°, Lisboa. 

J- FRAGA 1 iPt DE LINZ 

CADEENO AUXILIAR. 
das 

«Noções praticas de tachi-
gr aphía» 

do m.esino auctor 
tachpgrapho (Ia cansara dos pares 

professor de tachygraphia 
no 

Lrstitulo Nobre de Carvalho, Es-
cola Acadensica, hrstititto 

Acadenaico. 

Preço, µ00 reis. 

Anno 3:000 1 Trimestre 8•'i0 Guillard, Aillaud R. C.a 
160 Casa Editora de Commisso" 

Lisboa, 2i_), rua Aurea, 1.° Lisboa 

Assigna-se e vende-se na Antiga 
C:tsa Bertrarid--J,)sé Bastus—flua 
Garres, 73 e ï5— Lisboa. 

ALM ANACHI DO PAINHO 
LITTER nIO. BUROCRATICO 

E C01I1IERCIAL 

Contém a nomenclatura completa 
de coda, as corporações, funucir,-
❑alisrno, cuuimerciu e industria da 
provincia do Minbn, boiarios do 
caminho, (le ferro, carreiras de 
trens, ele., etc. 

hlustrr.rn n'u retratos de pes-
soas importantes da provincia e 
fechando por uma escolhida seçção 
litter'aria, e anntincius.E' um grosso 
volume de perto de 400 paginas. 

Preço: 
brochado  
Carro ciado 

2<i0 
350 

A' venda tio farto, «Livraria 
Pimentel,» rua de U. Pedro. 
E nas prineipaes terras da -pro-

vincia. 

"S JUNTAS DE 1'AnOCHlA 

San=a idos carii,os 
taaianàais>tratívos 

Contém' a nova Reforma adrni-
nistr,ltita. al,protada por, decreto 
de 6 110,3 agosto de 1801, que tão 
fundamente alterou as disposiç„es 
do Codioo i Admi nistra ti vo de f883 
na parte respectiva ás jantas de 
parochia, coml?relien11endu tarnbern 
lndas as alterações que -o referido 
C, ,digo tetro soflr;do di;stle a sua 
public;,c;iu alé ao presente. 

E- ta obra é utilissima aos pre-
sidentes (tas cornaras rarnicl¡ices, 
adlninistradnl'es de concelho, mem-
bros das cul'lmissõ,s districiaes, 
juntas de parochia. esc., etc. Poli 
CUS exemplares já reslam da edi-
ç51o. 

Antes de entrar, esteve G•,rtr•u-
11es com a ral,eç:i d,̀scai(la sobre o 
humbro da tia, a chorar; d(`pois, 
cingiu-a estreint!eida ou derradeiro 
abraço, soluçando: 

—.`►deus, minha tia, idear! 
Appr„ximon-se de M:Itheus, que 

',sisi.ta do lado pailido e tremulo 
árluelia separação, abri[-, os braços 
para o aperLir, e disse-lhe com 
voz debil, fitando ri'c lie os olhos 
rasos de la Trirnas: 
—MaW,lis! ... 
E transpoz solnçante e opprimi-

(la o limiar do cnvento. 

A cotnmunidadc viera receber á 
entrada, seguindo as praxes c,,nven 
lu:ies, a sulnt'arite nu iça. As 'frei-

ra;, professas e as reco!hidas esta-
vam disposta ,, ern duas fi!as,tendo 
á frente a madre abbadessa, já 
muito velha, arrimada a um ba-
culo de prata ,avrado. 

Aquella r.ah do recepção era 
huritida, uspac,)sa, fria e soturna. 

NOVIDA 30, LIT1'E AMA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
côres por 

Il• erreira-Dezisd,.xttdo 

Professor proprietario lyeeal de 
Geographia, Ilistoria e Philoso-
phia, antinu membro do Con-
selho Superior d'Iitstrucção P(i. 
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino 

Custo 1;5000 reis 

Guillard, Aillarld e C.-, Cas 
Editora e de Conlurissão —Lisboa, 
`?•4 2, rua Aurea, t.°. 

A` venda em todas as livrarias. 

() IMIMEIRO 11V110 DAS CREliNCAS 
J 

POR 

Auctora de numérosas obras ciassicas 

Traducção de J. A. de Sousa 
tludiigues 

IDO VIUdrle,tas 

de Frederico RegamQy 

Ilistórietas rneraes=Lições de 
cousas. 

i'nrço: 300 reis 

Guillard, Aiilaud & C. 
Casa edilora e de commissõcs--

t,} (u, f3oui ,, varil 1lnntparnasse— 

Paris--F;lial: 24?2, rua Aurea. 

l.ntr;ivà-Ih! a' luz ((' 11(10 coada pe-
ias relas oxidadas de duas (les-
tas, que davam para o clr,u,•tru. 
Ao fundo, sobre um aliar e no 
meio de jarras com PAtnas e. 
flores artificiaes, eslava! a 1113ag m 
d'um Chr•isto cie metal amareilo, 
c(ìim os braços abertos cravados 
nos hraçus duma cruz de jacbran-
d;i. No peito i,ú e descarnado do 
Christo refre(tla-se comi, ama 
chagai viva, a luz vermelha da lam-
pada de lat-ão, suspensa do dotei. 
A escrivã passou o braço cum 

prolectiva ternura á cinca de Ger-
trudes, e eucaminhoa a para diante 
da abbadessa, dizendo-lhe á meia 
voz: 
—Beije a mão á nossa madre 

abbadessa, menina. 
Gertrud0, baixou os labios á 

limo tremo(;! da freil a, o recebeu 
numa postura hutriildo, coin os 
olhos Fechados o abraço recertivo. 
Em segni(la abraçc ti-a a cs(:riv<r; e, 
depois, de abraço em abiaç,I, fui 

Gertru(les passaí)d0(rei-

U l; 

Gran&m;zflc.a t1•zºs'•Ila•t;aevr• 

Para azo (ias escolas primaria 

por Joa(luirn Carneiro, pro-
fessor cotnlilemenlar em Vi1ia 
Nova de 1('anlnlic- 0. 

Preços: brochado, 300 reis— 

cartonado, 380 reis. 
Livraria Escolar, lira•a. 

AOS GORPo3 ADMINISTRATIVOS 

Para a facir or auisaçi",o dos 

•i<'•1iBifl•3➢itSPS •? e(9[•A:E'g 

Das 

Cartearas, irntas de parochia, con-
frarias e irillalidades 

Esta u[i] e importante publica 
cão, bastante volumosa peias de, 
envolvidas indicações e esclareci -
mentos que presta, contem unia 
collecção ma üifir.a do, mod(:los 
para orçamentos urdinarios e sup-
plerl►entare . 

Cada eXenlp!ai' esta ,IDO reis; 
pelo correio, 5?0 reis, 

0; pedidso devem ser, Peitos-a 
Proença. Filhos e C.a—Gu i,da. 

r 

TYlã. - Coiiiaiteitin de l;,ircello.s b 

Piva de S. hranctsco, n.° 52 

JOAI•yCL 

l.lt; !>0I;IZ 

ras e sente iras recu!hid s até á 
darradcira. 

Ateria p:,ra a ccrc-r a 1:InF1{a 
trena da r, li:i (10 Gc1►rudes' 

A•ista•a-•e ao lui 0,;e, recortada 
no azul l!r)Ip:d,, ( Ir, , eu, a cumiada 
Avarelila e e•'(.;.hada d urna sacra. 

Mais ab iix, ,, 1!(,0, entre a verdura 
da cncosl;i, d(`s( la a estrada em 
largascr,rv;,s, c,•ir;n unia tll:i que 
se vinte! (ies(;lo(,l,,lidu e alar=;,iudu 
pr.l(, rmirity. 
Ao nt,,io di:i, (( nandu n sul caia 

pPl prndic(ii;ir', a dli•,•ncia subia 
vag tl'ns:irue,,E,: lwant;Iudo • sp('ssas 
nuvens d,` i Viam •u os alaio-
cl'eveij que vinilntre Y (IdadS`, tra-

zendo p(-h anca;a a recova dos 
machos. 

ALM: ;rro 

es-



8 •e al)ril (gr 1812'. 

HAu, 
DA 

i34t2rp 1lzcaii- cas , da mas. n' eap t°asIE3 
D 

CA bifo DA I)U 110•P:"l'.•L 

DIRECTOR—A1' MANO ASS ES S DUAIS; r. 
PfarmceeuLico de I." classe p(- 1.l Unit'eisidado Je Co;nìt,ra 

Variado sortimento de tordo>, rIgalias, nu:!as el 1!"S sus(wn"rics, 
de madeiras, ihurmnmetrcS, etc. 

Grande cnllecção de ¡•);', pdnct(is cliitlìic(l•, esp,'ri;;hd:++1e=, hhartFl;l-
Tr1ntICaS e aguas medicinaes naciomes e £slt'an•t'ICas. (! 6) 

•rv 

eb 
comi f, HIA UL QU L DÁ AGt'tUi.ID Ê§LA li t,l 

ALTO 3JUIR 
Os Wliios desta acreditadissinia, com pnnIlia 

sempre prefcjFN,eís qoutros. encolttr.lm se no 
i F 1. ■ A• 

deposito da mu=na 
fj. S.n (216) 

C•, 

ç 

'C c,,,q 
' çi•" 

i 

PARAIx94 kLfVIáÈlIacli PARAI 189 

DAS 

AMJ• Z_AIAS 
ÚTIL E NECESS BRIO 

A tonas as boas nonas de casa contendo uma grande variWde de 
artigos reiativos á lìygiere das creanças e uma va-

riada collceçán de, 
Reesitas e segredos familiares de grande utilidade 

no uso domestico 

,%y r3:0nzb 

A's nú-ies ele fOnzilia:—Conselhos elementares ás mã(cs e anFa` 
de leite.=A1inientação mixta dos rocem-nascidos.=litiiidade 
dos banhos d'agna Salgada nas rreançaS tlerS'nStFS.= PaSS3get11 
guiar cias creanças.=Hygiene dos olhos rias creaneas.=Liva Tens 
e banhos na primeira inúncia.= Da, escolha d'un, cr+ile1;io. 

Gastronomia:—A maneira de preparar nina grande variedade 
de a:'tigo,, de cosinha, doces, vinhos e licores. 

Pteccitas:—Uma grande cnllecção em lodos os gencros, tátil e 
indispensavel a todo o rnomPnio a uma boa dona de casa, 

Segredos do toucador:— Diversas receitas bygienicas, concer-
nenLes á maneira de conservar a saude e bellesa da mulher 

loledicina familiar:—Bapida resenha de algumas receitas mais 
indispeusaveis e que se podem applicar sela o auxilio de medico e 
de grande utilidade em geral. 

1 roí, com 112 paginas, 100 re—Pelo cort'eio. 110 rs. 
Pedidos ás principaes livrarias de Lisboa, ou á Empreza edi-
Ia0 Reer's rua do Marechal Saidan_t)a, 59 e :; 1. .9 

P B A GA Poema lyrïco de I+ralirisco Lopes—Livreiro-encadernador' 

lisbouense 

Acha-se á venda esta prodncção poet.ica do 13-rico mais popular , 
de Portugal na época seiscentista, por ser o que mais poesias escreve- 
ra e publicara então, exaltando o patriotismo portee7 , 
franca c sincera do povo-- condida como o amor vir,nez na linnnagem ------ 

aínal , e galvauisan- PORTUGUEZES E INGLEZES EM 
te como a energia poderosa da electricidade.  Esta prodncção galvanisante, contem um esboço bi ographico do 

poeta livreiro. pelo ili ustra dissimo bìbliographo e professor decano (i . • L 

lyceu de Braga o dr. Pereira Caldas, entre- sachado de citacões - doso IIOMANCE SCIENTIFICO 
Luziadas ele Camões, e que tornam por isso este Esboço ema especie por 
tombem dapo{yhraphia campníana—tão amada e estimada desde i88() 17111= 1n117A P E, REIEZ,%, 
com especialidade pelos apreciadores litterarios do Cantor Immor[al •F;•E•Tr DE r,r:x Tl.Flra das Glorias Patrias. 

São modicissitnos os preços da venda e Sobremodo •, Mim vol  600 rei£ 
apreciavOs os E SIPRTZA EDITORA DO RECnriO, escriptos atiora cdìtados em duas èsp£cies de papel, 

Pedidos á Livraria Editora—BRAGA, e á Livraria :• maranti À venda na Administraçõ o•)lo. 
MAAliANTE, na— Recreio,» reá Formosa n. -6, 

rés principaes livrarias de Lisboa 

_ï)I 
8 A''H_ e A 

(Prir.i'ira e sr onda f:lrte do 
Curso dos Lyceusj 

p, r 
S NT(+NIn XAx"tEil t't?str.TR,1 Cpr'1':Nn:a 

S,)•:iu r,u resl)nndente ('.a 
den!i 

Lrnte igspnebriu da Caaeuy do 
ü+ ,taniCa riu jir.'tiitL'o 1i ?:1;¿t',•-

nprnia e 1'eLeri MTAI, Len;e-
't!1:SUt„i+p ,!:i (: a,b ,ira (le l;p)taD Ca 

da Esc,.la PolyL"( lrnica, etc. 

iLLIÁSTI1 iD i «m 230 GILA\•L'iiAS. 

i'r( rn... . 1:('00 reis. 

GUILL SI,D, AILLAUD C C •. 
t'as;t 

;,pulova!d Montpranas, Paris. 
t•', AI: 212, rifa Aurea, 1.° Li: bo a 

i;i • 1.4i • é•_3 i Il% •! 1t►{;••F'II••≥• t)rdmarminenle 3 a 1 imites e o 

j?jj•k j> , r ; •  " 
i f VJ1  vi! • • 11+1 r•L •11  

1;Çais um bei,ef;cio aos que soDyOua das he:aaorrhoïdas 

As hvmord"ádas 5̀0 tllin'UTS es«adu de ftgadas lie Lacalh ur, e 
3"gdumm qne se rwm m no ! ou 1~ NU , uni do, lmgimsdos jrims 
ç •, alguin'is v~ mau mb s-õ s lgUiros co t)e,'ijus e (10 rn.'ibol' 

! swigurneas, unires seus eli.li. 1 lf+ tio lhri aptivir '. 
0u tptir outra: s-ao ietr(iiü,-s de — 

ve¡as ret:ta,S si tie ae dllatalm (, ode Vinho a iluh culax. 
Vi s;, dc'sirivolve oiti tecido coularde i:•nl (lado os ►nais lisonneiro 
n o  gema o, {'esulEal +1 (, g lias rnolestlas pu {ItìO 

Este padet:imenA dutr,rns0, que tlarts, plv"nsias (:• 0gem luberi 

se uni tornado milito xldgar, cun)- Ct.l+ +5if, br,+fiçhites agudas e Cluo. 
bale-•e l,ruinl , nrnenLe t(+n)awdo n¡ca,, e nn:Irnpnte em todas 
uma colhe(' tio cila índas a; oe,liev incicatt:rs elas cias respiralorias 
cisou tios l (ás oriihpniorrhoidoes 
de I..tz A\"r0\IU I l:itti:\ -•ni:s. até °::,;inaeio ftttiti• c'p sa)r-
que `e sinta o edrão decOW ac, i?~HIVI EatEl,rif? $ O 

A a, I,hdb, escroful-srne,, moles 
. a 

1 1L bastante para obter uni eff,'¡to tias lieri;cercas e (( nt(az com1er:e 
l='i: PL)(t ' lr ,. sa{ui;l r, reà. atacam a caça huulana de la 

Parte eontinertnl e i2aslli€tr) 0 consumo impnriante qie tem u,anerra que caíram darnnos im 
tido este remed¡o na rei tálca purtautes ❑u organ¡sm+-. 
Iu azileir,l e em t'ur tti ' al t,•_ gnanil,) a pope;i,ç;o por dis- b , verá o Eis a lazi:o p,ir que se deve ad-

tr,ctc r, cur,cel!z').. e fregrirzias, ` t,astaote p;ira atte:tar o, seus be- iniomirar ao doe~ punficadure-
a sop,rácie por d,strictos e con- rieGcus resultados. do sangue, parva expelir tio orga-
celLus, ele., etc. Vepos¡lo em casa do andor, 0 s n,,, os humores (l,re o damni-

Ph"mada Central, ima dos Chãs- tira. 

41.'ncionand(, Iodas a, Ciiiadt; s' e tàlt) perfeitamente _ 1 + tirana- Conàf'•ne-S 
v1l:a, e Onll'2S plt4'p71('UCS airida a' , ç ' reis, fran- r)sa!itlo nletbOdiejl t ,flte 0 i re n do frasco, :•O•i _ 
maià Ins1l;n;flC,ïr+t8•, a dit•lsao jtl co de porte. Dinheu'o :id canLad , ' • 1, i 
t{il')al, adntÌr']stial!va, t'Ctlt!.ila>tl(-J e 0 ti'aCG) illl!d de Sa,aa parr:L)a 

(le=io cuireio. comj•oAo por L. A. t'ertlarues. 
e mibtar, as dist;me)as das fruoC _ 

Mas ás série, tios cancelhos, e cote- Indicação d•dgtimás preparações aa•o;;>v J•ei#s•>r•3i 
pr('Ilemkndo a lndll o0 das es- !nais eni uso, o de reconh ,-ciclo 8)aisã•i IIií'i• •••3f* Q••{4t'•s••i( 

taç& s do cammiio de rerrn,pustaes. calor therapeut'co preparadas por l:ste s•lropu u)ilagrosr, dehell, 
Leipgral:hicas. telrl,hon¡ras, do ser- LUIZ ANTO\10 F'ER`,A\DLS promptalneilt7: as moLAia.4 da 
xiçu d7• etnissãu rle caL•s do cor- peit,p, e+,rio eatarrhos, brunrliil£s-
reo7, rir entnrerncndas (lns(a(?ç, g i12 ,h conz e:•tG".'.cto defluxos, (Ocses, elnfim Iodas aì 

repartiçõ+ts com giw as d;11crentes de ligados de 61 ae:)f}≤p:tçs alTehçóes das vias respiratorias p(,t. 
£staçü+s Iprrrlutau) malas. etc.,etc. :•üc> pies cw, ter principios balsatnicos, que 

[p©v d'' _` . ele Mia fios Não sc púde conLestar a influ- actuam d'um mudo energico nu 
I:mpreradu do .L-r;=rrr:o da Fn=id:ti 

envia ' este poderoso med;catnen- alpjtarelho r£spiratorio. I vilulne com irais de 800 pa 
g¡ras, IMO reis. ,. to na nutrlçãl. Desenvolve palie- — 
+ A` venda nas tile. eataLeivro larganiente os meros call ícitil 9 tr•ei•T, I an , 1e E3 

(L'InGlll<'le3 l,vr'aria., e na adrumis-
traç3n da £rlprcza editora QU Re- necessarios calnri[ìcação. Extral!e canos com a maior fa-

Cumém aos predispostos à lu- cilidade em 5 dias. 
Creio», rua do Marechal S dd;Ibb;,; Ver( Irt(1;!' tU5 eT!yCOsllrllO5. ás A vens i 
h0 e 61, Lisboa. !a extraordinar,a justifica 

creanças deLoi:. aos racluticos, a sua etTìcacia. 
escrofulosos, ele., e finalnlen!e, _ 

BOLETIM, BI_BL IOGRAMUGO era Lodos os casos em rue se reve- a-;áisir aUfáj_ lpr-s•eÉ ;e0 sud o_ 
t)l; Ia o empobretim,'rito do san;ue. n'áfic©e®;:tina a ifl•;aa, 

garros 411110 com exic•ra^i0 (lie fi• Wigor cie) eail)ello c)r:s i:1123r 
Publicação mensal, aralu¡ta gado. úe 13neai nata. com a nti-switie, 

Ue;' t'ü,nErieìldamt,s a It:itera`d`e:ta ••' i•=2•3•iQ ì iG§E'liì áL' e:? •,nrn Cl ná0 d t'SlC mt'dicatL'e11(o 

utili ssinrt publicaç=ão aos a!nad urvs e soda. o cal) 11•, torna-se vi'swoso impe,l-
de ! unis livro•, ao clero e a todas Gosandu das mesinis pi oprip- a sua desti-niçãc ainda que a qued-
as pessoas que u'es,'jarerri estarem fades do vinho com extracto d,; dependa d'origern s)'phtiilica. 
dia com o mo\•imenlo litterario do ligado de bacalhau, Aruldes, tor'- — 
nosso pai,. na-se inoiLo mais re1•orurnendado 1,7 ara íf 5B ir ea>'y•4io, 

Envia-se gratuitamente e fº-arco pelas propriedades ikispeaticas bigode, harbu 
de pa;le a lodos as pessoas que a tios hypnphosphhos tornando-se Tluidei truirsrntctlaiiro de Fernandes 
pedirem aos editores Almeida C nìuilo ulll nas mulestiss pulmo- V 
(&=, 23y, rua do Aimada, 238— nares, e.sunfulas, na Asq~ tio IRUxiº• drapo pos ais e• 
Porto. tecido osseo, frartui a.:, caries, ele , (ieÇDQ8fa•ie 2))  
  meio utíl qu . rito for sttpprimida Limpa to dentes e fortifica as 

•• o aleitamento das creanças. . genaivaslicrando-as de inau baULo 
GE••1)14 F0R [VI LIL.AR10 0 rachilerno ú muitas veres vau- que ordinariamente apparece nos 

sedo pela falta (Famma'nentaç.m. individuos com lingna suja, qual 
11IEDICO-PUARVACEUTICO Pôde-se restaurar o I~iidn, usar- for o motivo especíal. ( 7=) 

do este precioso meilicamento,con- — 
forme a indicação dada. .( cita 1yseS 

POr aza;msto Cesar (tia Qltegali.ali•'a 

C e ciera••i•at:>s• dps a ••es •i'iilili p ecace• ^ e Zn•acdo de E,PEcrar.It,_\DE na c<xs1 
IÉIllg-Id 

Pliarinaceotico pela Unirersida- raaq ume  ler !' f1i10S E j',1Sm1i,E1,(S ìjtl-
de de Coimbra. 0 ferro assoc;ado ao vinho com 

2.° anno 1893 — 

Preço 500 rei s.—Guillarf4 Ail 
laud e Ga, Lisboa, 

DEPOSITO GEFIAI, 

DEPOSITv N° ,1'SI`A VILLA-- PILIW1NALIA G UZ—LAUGO 
DA CALÇADA. 

Ou desventuras do velho Alúm-
so Rodrigues f usitaho, can-
sadas peta sita segunda espo-
sa D. Alaria Bèru(arda Se-
gisla•ztrt•Ia. Gcartanacio Oo2tsti-
lucionol. 

Conto moral ' e humoristico 
por uín portuguez áe lei 

Preço 100 reis, franco ele porte. 
A` venda em todas as livrarias e 

Mosques 

Todos os pedidos, acompanha, 
dos (Ia sua importancia, deverão 
ser dirigidos ao adnlinistradpr da 
empreza, Noherio (hi S ! vc, rua da 
Porta do Sol, J, i.° andar, Porte) 


